
I- 𝑓(𝑥) = 𝑒𝑥+2

200 𝑓'(𝑥) = 𝑒𝑥+2

200  𝑓''(𝑥) = 𝑒𝑥+2

200

Esta função não possui números críticos, pois nenhum valor de x iguala a função
derivada a 0.

a) Por se tratar de uma função exponencial, esta é crescente em todo domínio.
] − ∞, + ∞[
b) Nunca.
c) Não possui.
d) Analisando a derivada segunda, seu resultado sempre será >0, portanto a função
é côncava para cima em .] − ∞, + ∞[
e) Nunca.
f) Não possui pontos de inflexão pelo mesmo motivo que a função é sempre
côncava para cima, o resultado da derivada segunda sempre será >0.

II- 𝑓(𝑥) = 𝑥2 + 2 𝑓'(𝑥) = 𝑥

𝑥2+2

Em temos como ponto crítico x=0𝑓'(𝑥) = 𝑥

𝑥2+2

𝑓'(2) = 2

22+2
=  2

6

𝑓'(− 2) = −2

(−2)2+2
=− 2

6



𝑓'(𝑥) = 𝑥

𝑥2+2
  

𝑓''(𝑥) =
𝑥2+2 *1−𝑥* 1

2 𝑥2+2
*2𝑥

𝑥2+2
2

𝑓''(𝑥) =
𝑥2+2 −𝑥* 𝑥

𝑥2+2

𝑥2+2* 𝑥2+2

𝑓''(𝑥) =
𝑥2+2 − 𝑥2

𝑥2+2

𝑥2+2
2 −> 𝑥2+2 𝑥2+2  −𝑥

2

𝑥2+2
* 1

𝑥2+2
2 −> 𝑥2+2 −𝑥2

𝑥2+2 (𝑥2+2)

𝑓''(𝑥) = 2

𝑥2+2 (𝑥2+2)

a) Crescente em ]0, + ∞[
b) Decrescente em ] − ∞, 0[
c) Temos como ponto crítico, x=0, observando que antes do ponto, o resultado é
negativo e depois é positivo, este é um mínimo local em f(x), como f(x)≥f(0) sempre,
este também é um mínimo absoluto.

𝑓''(1) = 2

12+2 (12+2)
−> 𝑓''(1) = 2

3  *3

d) ] − ∞, + ∞[
e) Nunca.
f) Não existem pontos de inflexão.



III- 𝑓(𝑥) = 𝑥3+3𝑥2−4
10 𝑓'(𝑥) = 3𝑥2+6𝑥

10

𝑓'(𝑥) = 3𝑥2+6𝑥
10 = 0 −> 3𝑥2 + 6𝑥 = 0

x’=-2  x’’=0−6± 62−4*3*0
6

𝑓'(− 3) = 3.9+6.−3
10 −> 9

10 = 0, 9

𝑓'(− 1) = 3−6
10 −> −3

10 =− 0, 3

𝑓'(1) = 3+6
10 −> 9

10 = 0, 9

a) ]-∞, -2[ e ]0,+∞[
b) ]-2,0[
c) -2 é um máximo local e 0 um mínimo local.

𝑓'(𝑥) = 3𝑥2+6𝑥
10 𝑓''(𝑥) = 6𝑥+6

10 −> 3𝑥+3
5 −> 3

5 𝑥 + 3
5

𝑓''(− 2) = 3
5 − 2 + 3

5 = −6
5 + 3

5 =− 3
5

𝑓''(0) = 3
5 0 + 3

5 = 3
5

d)]-1,+∞[
e)]-∞,-1[
f)-1


